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O fato de que as línguas mudam é incontestável, a linguística his-
tórica atesta que a variação linguística é inerente a todas as línguas em 
qualquer época. O fator que refreia a variação linguística é a escrita e o 
consequente padrão linguístico compendiado pelos manuais de gramáti-
ca. Diante dessa questão, este texto tem como objetivo final – desenvol-
vido na última seção – discutir sobre o tipo de tratamento escolar que se 
deve dar às variantes que não se encaixam nesse padrão. Antes disso, é 
preciso considerar o inevitável processo de mudança pelo qual passou a 
língua portuguesa, mostraremos, de modo breve na primeira seção, como 
a variação linguística esteve presente no processo de evolução do latim 
até sua transformação em outras línguas, inclusive na língua portuguesa. 
Em seguida, trataremos, na segunda seção, sobre algumas características 
principais da variação linguística e sobre como a escrita colabora para 
fixar padrões mais e menos prestigiados. 
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